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C ser númano inicia a sua aprendizagem logo apos o nascimento. 

Nos primeiros contactos com o ambiente circundante, com a mãe, 

com o meio familiar e social, e mais tarde com o meio escolar esta- 

belece-se uma inter-relação que se vai aprofundando e modificando de 

acordo com o próprio desenvolvimento. Essa inter-relação, actua tan- 

to na criança que apreende, como no adulto que ensina. A linguagem é 

assim o resultado da vida em comunidade, é um processo de comunicação 

que nos permite exprimir e transmitir as nossas ideias e OS nossos 

sentimentos, para nos fazermos compreender pelo jogo das nossas possi- 

bilidades mentais e sensóriais. Neste sentido podemos afirmar que a lin- 

F= guagem tem uma dupla função: a de exprassar e compreender a informação : 

recebida. É esta dupla função que permite comunicare. 

á o s o a 2 . 

Será então que existe sempre comunicação quando o adulto se dirige 

D . 
a criança? 

Frequentemente o adulto que com ela convive diariamente não sabe 

falar à criança pois não respeita a sua idade e a sua linguagem.Utiliza 

vocabulário e construções que não estão ao alcance dela ou infantilizam- 

—nas resultando daf a incomunicabilidade e muitas vezes o silêncio infan- 

s s 5 s " PE s [á . 

til podendo inclusivamente criar-se estados psicologicos dificeis de 

transpor. | | 

No contacto com a criança todo o adulto, nomeadamente o professor te- 

T” . . Á o . s 

ra que ter sempre presente que a comunicação verbal tem um papel decisivo 
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na fase de aprendizagem que deve levar a criança â." sabér falar". Sà 

ouvindo constantetente aqueles que dela se ocupam a criança pode melho- 

rar o seu prôprlo sistema, pois inconscientemente vai tormulando hipó- 

teses sobre a linguagem que ouve e constrúindo regras para o seu uso. 

O pensamento e a linguagem aumentam e desenvolvem-se com expsriências 

concretas com a actividade da criança e a sua intercomunicação com os 

outros. 

Compete=-nos a nõs, adultos, criar as condições para que o discurso 

infantil se produza: condições afectivas que favoreçam a linguagem; in- 

serção no mundo da sigúificação;.êossibilidade mental e motora de trans- 

formar um pensamento numa produção sonora significativa e, fundamentala 

mente, despertar o desejo de comunicar. 

Eb dT ffea 

E : À vida, no que tem de melhor, é um processo que flui, que 
se altera, onde nada está fixado." 

Cari Rogers 
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Em tempos remotos foi o convento de Vilar de Frades habitado Dor 

monges beneditinos. 

Certo dia, estando a rezar matinas, um frade leu um salmo que di- 

" . a i . -- ã E d : 
zia: Mil anos a vista de Deus, são como o dia de ontem que ja passou!" 

Transtornado com o sentido deste texto sagrado, saiu para a mata 

do convento a meditar. 

Foi nesta ocasião que lhe apareceu uma pequena avezita a cantar. 

Enlevado com o seu gorgeio foi-a seguindo, até que esta lhe fugiu. 

Regressou então ao convento, não reconhecendo o porteiro.o qual 

n . s a P e% : s 

rtencia ja a outra ordem eclesiastica que agora estava ali sediada: o
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s Bons Homens de Vilar. 

Contou então o que 

se vpassou e, depois de 

verificarem os livros, 

viram que aquele frade 

tinha habitado o con- 

” P É 

vento ha ja setenta a- 

NT No local cnadeêe-ô 

frade esteve em medita- 

: f 
2A 

ção, acabaraib por cons- D AA Dqá4a;?âà 

truir uma capela a que 

deram o nome de Passari- 

nho. 

O salmo não podia 

ter sido melhor explica 

dO. 

EGREJA DE VILLA FRADE 

(Segunco uma photographia do photographo umador <«r. Ciaro Outerro) 
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Na sequência das actividades de Formação Continua que temos vindo 

4 - 

a desenvolver recordamos que durante este per”/.odo as Acções de Formação 

já realizadas pelo Centro foram: 

—Uso dos Calculadores multibásicos no Ensino Básico" , orientada 

pelo professor Valter de Almeida do CIFOP de Braga 

=Sindrome de Down", orientada pelos professores especializados 

Maria Adozinda Pacheco Miranda e José António de Morais Afonso Cari- 

dade. 

Estão ainda previstas para este período e de acordo com o mapa 

enviado às escolas, Acções na Írea da Matemática, Língua Portuguesa e 

Zxpressão Dramática nomeadamente: 
- . e t.s . s - Evolução dos métodos de marcha sintética - O analítico/sintéti- 

— Zxploração do corpó, da voz, do espaço e dos objectos. 

Oportunamente enviaremos circulares. 
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Como vem sendo habito tambêm este ano o C.R.A.P. vai promover a reali- 

zação de " Ateliers " de pintura, modelagem, " faz de conta ", " hora do 

" " -. LÁ 
conto, durante o periodo em que decorrem as Festas das Cruzes ", destis 

nados a todas as crianças do concelho. 
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Em virtude de ser uma actividade que exiéã de todos nós um grande esfor- 

ço, essencialmente pelo horário e dinânica que impõe, solicitamos a colabo- 

racão dos colegas mais disponíveis para ajudarem a assegurar o seu fon-z 

cionamento. .&ssim, pedimos aos interessados que passem pelo Centro a fim 

de sabermos o dia/dias e hora/horas que terão eventualmente disponíveis 
para podermos elaborar a grelha de colaboradores. 
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O C.R.A.P. premiou pela exeelente classificação alcançada no Con=- 
d _ : : : a 

curso " À Escola mais desportiva" os alunos da escola de Galegos S' 
5 2 . á .S e E AA EE 

Naria com mais um livro de contos tradicionais que contribuirã para a 

dinamização da biblioteca escolar. 

No dia 13 de Dezembro fomos a Braga receber o prémio da 

Escola + Desportiva, ao Governo Civil. 

Nós chegâmos ao Governo Civil e entrámos numa sala gran- 

de onde vimos quadros de cidades. 

Num canto dessa sala estavam os prêmios. 

Os prémios eram: bolas, cronómetros, cestos de basquete, 

uma taça e diplomas. 

Depois viemos ao salão de Galegos Santa Maria mostrar o 

préêmio aos nossos companheiros. 

Quando chegános os nossos companheiros Bicaram contentes 

e bateram-nos muitas palmas. 

Sónia 3º Ano 

Joel 4º Ano 

& . Hugo 4º Ano 
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Informam-se todos os colegas que o Centro de Recursos e Apoio 

” « á E Leleí e S é 3210857 . feaagoglco Jja bPem reseione e que o seu n i= Fs 

Poderão telefonar sempre que quiserem dentro das horas de aten- 

dimento: 

das 9h 30m às 11h 

das 15h às 17h 3Cm 

XX == X0M == XX == XX == XX == XX == 

o * a S <A E Da Camara Municipal de Babcelos recebemos o nº 1 da 2º série 

de " Barcelos Revista". 
= .. EE o M a : p F Lsta edição de conteudo bem diversificado poderá ser consul- 

tada por todos os colegas. 

" . o o . º d : . o Adquirimos tambºm mais alguns diapositivos e carimbos de apoio 
“ ã * o " F o " as diferentes areas curriculares que se encontram como é habitual 

à disposição dos colegas mediante requisição. 

Ainda no sector da Documentação lembramos que: podem consultar: 

- Cs novos Programas | 

Documentação sobre Projecto Educativo de Escola 

- Dinamização das Escolas de írea Aberta Tipo P3 

— " Descoberta de números inteiros" de Jcoão ântónio Natais 

— À Ccriatividade no ensinó do ?ortuguês 

scola e os pais, cc” colaborar 

- Cadernos ortogrâficcs do Dr. Ílvaro Gomes 

o SSTcA 
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s ENIENNIA NZ 
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AN'GOS 
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Lísco!a nº l de Carapeçsos 

2º Ano 

2 Bse 
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COMTIVSAÇÃOo 

2 du cotm - la Cª Mu).%m'w'm/ 

amadia, mais Unme, alimado 2 cwílmfa 

m&%&á ;:w-lw-ºl- z'MMÉ fummamo ) e 

podoras embão comicom a kua frotfmia 

aue e dinae : o & W%.Mfªwª 

):,L Jebank daensa maldida. MAmA , manio-: 

Fot tomuliagem, bem %,&—d'-aaíd eu Que 
EAA %o,vm,cn):a. e—m-ªw(w 

cemo j cm e a ... h 

e'qnnofessu) quamdo asbu d arumto 

S haus Quramvdo P$c a«k«ima.'.“'ºdmwm. 

fwdu' eua ; Qum Mmão SAabe... emsuma " 

om diua! 

-da- Wwa.a(wv! 3obu io q.u.cmã: a 

tou, MM,W-RQJAÉA 

honsai 2 o ia deecdi: 

%M,M W.Wd—vv-a.- 

- apamdow, abrmdoo Cada ms mvais, 

do, aprumdn ,Eoà.sà...a.u(ec..—nl;b«o) 

Fom bm | ?wa'.u.o. mo ? : & 

zkq.ua-e—aaml»i'w«tbmía,?axíoáa 

oh dum ? 

Vamuss ebemdan a nuide ? 

Vomes A aspúival que abre ) 
dambro da subva W'%—º—'bmº”:'m' 

alma (Tu)? 
VJomea A Lm-a—w7ww- 

-dambro - da - Uufbuhais , Lainois Albuimdo-u 
ecado MA Lumas Mmas Subras,.. (e 

W)m Amh Am muuvmnca horar 

Ceula, asuedade , fuais) ? 

de uuum 1 %).cc.M ,v&'a:a. 

10b quei Queno 2abudor contico (W) 

a-mida- £- &- comnceko. CMIS e um Lver 

Qque eonlimuiarn /A Am abenas Co heuco 

mais) & muo um & prelxto felo qual 

E noimimdicas & duubo-a- uuum - Anmdicaio, 

a um sulatikio-seual 2 o deermmo - e 

Xo- ms A 2Lmbabo ... 

NJão ! Não embos u—wudcãp! 

s ám eA 
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Vamos rir, vamos cantar 

Saltemos com alegria 

a e L 
Vem a1 foliões 

P'ra nos fazer companhia 

16
3 

o palhaço e a tricana 

O Zorro e a borboleta 

Parece serem pintados 

Com as tintas duma paleta 

= 2 E 
Has vem tambem uma bruxa 

“inhotas e espanholas 

Não lhe faltam arrecadas 

E à estas as castanholas 

Indianas, lavadeiras 
É Ld 

Jogadores tambem os ha 

m SA : 
Z ja vemos mais uns tantos 

E ” o 

Que vem tambem p'ra ca 

Serpentinas que se atiram 
"e 

Há '"papelinhos no chão 

Entremos todos na festa 

Como manda a tradição 

Fantasiados ou não 

O que é preciso afinal 

[
G
 

passar alegremante 

Os dias de Carnaval 
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Quero jogar 

Quero jogar 

Quero jogaf Carnaval 

Quero brincar 

Quero brinear Q 

Sem a ninguém fazer mal 

Há alegria 

E há muita animação 

Pois eu quero neste dia 

Ser um feliz folião 

Z brincadeira 

Aqui e em qualquer lugar 

ô Jogar bem ao Carnaval 

É alegre e salutar 

MuUVSICA 

"L NMAMA ev QUERU 
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